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INTRODUÇÃO

Cinco entre as sete espécies existentes de tartarugas marinhas no mundo - Caretta caretta, Chelonia mydas,
Dermochelys coriacea, Lepidochelys olivacea e Eretmochelys imbricata utilizam a costa brasileira para reprodução
e alimentação (Marcovaldi e Marcovaldi 1999). São encontradas, geralmente, em mares tropicais e subtropicais
(Márquez 1990) possuindo uma distribuição cosmopolita (Meylan e Meylan 1999). Todas estas espécies estão
ameaçadas de extinção e são protegidas por leis nacionais e internacionais de acordo com a União Internacional
para a Conservação da Natureza (IUCN, 2012). A redução das populações de tartarugas marinhas tem sido
relacionada de forma direta ou indireta com as atividades antrópicas como predação de filhotes, jovens e adultos,
destruição de habitats, pesca incidental e poluição (Wyneken et al. 1988). Contudo, pode- se destacar a captura
incidental em pescarias, pois esta atividade está amplamente reconhecida como um dos maiores fatores de
mortalidade de tartarugas marinhas atualmente (Chan et al. 1988; Marcovaldi et al. 2002). Neste contexto a Ong
Ecoassociados desempenha ações de conservação de tartarugas marinhas através de monitoramentos diários de
registros reprodutivos e não reprodutivos desses animais nas praias do litoral do Ipojuca, PE.

OBJETIVOS

O presente estudo teve por objetivo quantificar os registro não reprodutivo no período de 2012/2013 com relação à
composição das espécies, tamanho e possíveis causas de mortalidade nas praias do município do Ipojuca- PE

MATERIAL E MÉTODOS

A. Área de estudo A área de estudo está localizada no litoral sul do Estado de Pernambuco, Brasil e pertence ao
município do Ipojuca (08°24'06" S / 35°03'45" W), distando 50,2 km da capital pernambucana. O município conta
com 32 km de área litorânea, porém apenas 12 km foram monitorados, distribuídos ao longo das praias de Muro
Alto, Cupe, Merepe, Porto de Galinhas, Maracaípe e Pontal de Maracaípe. B. Coleta de dados A coleta de dados foi
realizada com o apoio da Ong Ecoassociados no período novembro de 2012 a maio de 2013, a área de estudo foi
percorrida com o auxílio de um veículo motorizado (buggy) no período de baixa mar. Ao chegar ao local onde o
animal se encontrava foram coletados dados biométricos como o comprimento curvilíneo da carapaça (CCC) e
largura curvilínea da carapaça (LCC).

RESULTADOS

No período de novembro/2012 a maio/2013 foram registrados 55 encalhes de tartarugas marinhas nas praias do
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município do Ipojuca, das quais, 37 (67%) C. mydas, duas (4%) C. caretta, nove (16%) L. olivácea e seis (11%) E.
imbricata, além de um (2%) indivíduo cuja espécie não pôde ser identificada devido ao avançado estado de
decomposição. Nenhum espécime foi registrado com vida. As praias de Merepe e Maracaípe apresentaram os
maiores números de tartarugas mortas com 38% e 24% respectivamente, sendo 23 indivíduos de C. mydas e dois
indivíduos de L. olivácea, C. caretta e E. imbricata. Os espécimes de C. mydas, C. caretta, E. imbricata e L.
olivacea apresentaram tamanhos médios, respectivamente de 67,57±21,19 cm, 93±14,14 cm, 88,5±19,58 cm e
64,88±16,56 cm. Os meses com maior índice de encalhes de tartarugas marinhas foram de janeiro a abril.

DISCUSSÃO

A Chelonia mydas foi à espécie que apresentou a maior abundância de encalhes no litoral do Ipojuca, na costa
brasileira esta espécie apresenta o maior número de ocorrência de encalhes e de registros de capturas incidentais em
pesca desde o estado Rio Grande do Sul ao estado do Amapá (Sanches, 1999). Cerca de 58% dos espécimes
encalhados apresentavam marcas de redes e características de afogamento, estas causas de mortes estão ligados a
ações de atividades pesqueiras costeira, além da pesca incidental, outros impactos antrópicos foram observados em
15% dos casos com ingestão de resíduos inorgânicos . O maior registro de espécimes juvenis/subadultas foi de C.
mydas esta espécie apresenta hábitos mais costeiros, isto pode ser devido a sua dieta alimentar, pois à medida que
atingem a idade juvenil tornam-se herbívoras e aproximam-se da costa para se alimentar de macroalgas e
fanerógamas (Almeida, 2011). Já para os outros espécimes apontam que, além da captura incidental em pescas, a
ingestão de resíduos sólidos têm se tornado uma das maiores causas de óbito dessas espécies. O elevado índice de
encalhes de janeiro a abril pode estar relacionado à intensificação das atividades pesqueiras na região, apesar do
período da morte desses animais não ser bem definido, pois o enroscamento nas redes de pescas ou a ingestão de
resíduos inorgânicos pode causar a morte desses organismos em alto mar, vindo os mesmo a encalhar na praia dias
depois.

CONCLUSÃO

Os maiores números de encalhes ocorrem nos períodos mais quentes do ano, onde também é o período de maior
atividade pesqueira na região do litoral do Ipojuca além do crescente número de turistas no verão são fatores que
aumentam a probabilidade da ingestão de materiais antropogênicos pelas tartarugas marinhas, afetando a
sobrevivência destes animais. Desenvolver projetos de educação ambiental com as comunidades pesqueiras e
turistas é uma alternativa a para implantação de medidas mitigadoras e ações de conservação eficazes que visem à
preservação das tartarugas marinhas.
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